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COMO PILAR ORIENTADOR DESTA PESQUISA PROCURA-SE 
COMPREENDER QUAIS AS DIVERGÊNCIAS DE 
POSICIONAMENTOS, ANSEIOS E OPINIÕES DE COMO A TERRA 
DEVE SER TRATADA, OCUPADA E RESSIGNIFICADA NO 
MOMENTO EM QUE SE PROPÕE MUDANÇAS DE CARÁTER 
TERRITORIAL NA COMUNIDADE DO PARAÍSO, MUNICÍPIO DE 
VIÇOSA. TAL COMPREENSÃO SERÁ REALIZADA A PARTIR DA 
CONFRONTAÇÃO DO CONCEITO DE CONFLITOS 
SOCIOAMBIENTAIS, QUE TEM SE MOSTRADO CADA VEZ MAIS 
RELEVANTE PARA PENSARMOS AS FORMAS DE APROPRIAÇÃO E 
REAPROPRIAÇÃO DOS ESPAÇOS E A RELAÇÃO DA NATUREZA 
COM A SOCIEDADE. LOCALIZADA NA ÁREA RURAL DO 
MUNICÍPIO DE VIÇOSA, A COMUNIDADE DO PARAÍSO 
ENCONTRA-SE NAS ÁREAS LIMÍTROFES ENTRE RURAL E URBANO 
E, PRINCIPALMENTE, A PARTIR DOS ANOS 2000, TEM SE 
DEPARADO COM PRESSÕES DIVERSAS NO SENTIDO DE SE 
TRANSFORMAR EM ESPAÇO URBANO. 

ESTA PESQUISA OBJETIVA REALIZAR UMA ANÁLISE
RETROSPECTIVA E CONTEMPORÂNEA DO PROCESSO DE
EXPANSÃO URBANA DE VIÇOSA PARA AS COMUNIDADES
PARAÍSO, BEM COMO SUAS IMEDIAÇÕES, REFLETINDO SOBRE
OS CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS, AS FRONTEIRAS DO URBANO,
AS RELAÇÕES DE PODER E SEUS EFEITOS NO APROPRIAR DA
TERRA E PLANEJAMENTO URBANO.

ATÉ AQUI, DE ACORDO COM A ANÁLISE DOS FATOS E DADOS
APRESENTADOS, PERCEBEMOS QUE EXISTEM DUAS VISÕES
DISTINTAS NO QUE TANGE A TERRA DO PARAÍSO. A PRIMEIRA É
A DOS SEUS MORADORES, QUE REQUEREM QUE A TERRA
PERMANEÇA RURAL, LUTANDO PARA QUE SEJAM RESPEITADOS
SEUS MODOS DE VIDA E PRESERVAÇÃO AMBIENTAL. DO OUTRO,
OS INCORPORADORES E IMOBILIÁRIAS, QUE ENXERGAM NA
TERRA DO PARAÍSO UM LOCAL DE ESPECIAL INTERESSE PARA
EXPANSÃO DE SEUS NEGÓCIOS E OBTENÇÃO DE LUCROS, E POR
ISSO REQUEREM QUE HAJA ALI UM NOVO ORDENAMENTO
PARA TERRA URBANA

COM O PROPÓSITO DE COMPREENDER AS REAPROPRIAÇÕES DO 
TERRITÓRIO DA ÁREA DO PARAÍSO E SEUS CONFLITOS 
DECORRENTES, ESTA PESQUISA É UM ESTUDO DE CASO DE TIPO 
QUALI/QUATITATIVA E DE NATUREZA DESCRITIVA-
EXPLORATÓRIA.
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Figura 1 – Foto de satélite da Região estudada.  
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